
SEXTA (6ª) AUDIÊNCIA PÚBLICA – Requerimento da Dep. Fernanda 
Pessoa 

 
 

DATA: 26/04/2017 
HORA: 14h. 
LOCAL: Auditórios Deps. Manoel de Castro e Castelo de Castro (nºs 1 e 3) do 
Complexo de Comissões Técnicas Dep. Aquiles Peres Mota. 
PAUTA: Debater a necessidade de novos tratamentos para Câncer Metastático 
realizado no âmbito da Secretaria da Saúde do Estado do Ceará. 
DEPUTADOS PRESENTES: Dr. Carlos Felipe, Fernanda Pessoa. 
CONVIDADOS PRESENTES: Marcus Gifoni, membro da Câmara Técnica de 
Oncologia do Conselho Regional de Medicina; Daniele Castelo Branco, 
representante da Rede Mama; Adriany da Silva, paciente; Marlúcia Ramos, 
representante do Conselho Estadual de Saúde; Luiz Porto,  presidente do 
Comitê Estadual de Controle do Câncer no Ceará; Ramom Arrais, OAB; 
Marcus Gadelha, SESA; Thais Borges, Defensoria Publica.  
RESUMO: Autora da iniciativa, a deputada Fernanda Pessoa (PR) informou 
que há mais de 10 anos não são ofertados novos tratamentos na rede pública 
de saúde. A parlamentar destacou também as ações da Frente Parlamentar em 
Defesa dos Direitos das Mulheres, presidida por ela, que conseguiu arrecadar 
mais de R$ 640 mil e doou o valor para a realização de biópsias de mama e 
próstata. 
O deputado Carlos Felipe (PCdoB) também participou e elogiou o esforço dos 
presentes pelo trabalho em prol da vida dos pacientes do Sistema Único de 
Saúde. 
O médico Marcus Gifoni, membro da Câmara Técnica de Oncologia do 
Conselho Regional de Medicina, explicou que a introdução de novos 
medicamentos pelo SUS requer um trabalho complexo. Segundo ele, há 
esforço orçamentário e são cada vez maiores os gastos do SUS com a 
oncologia, porém eles não têm sido suficientes. "O sistema tem sérias 
carências de financiamento, e o paciente é vítima de uma grande jornada de 
sofrimento", ressaltou o médico. 
A representante da Rede Mama, Daniele Castelo Branco, ressaltou a 
desigualdade entre os tratamentos de pacientes particulares e pacientes do 
SUS. Segundo ela, os planos de saúde têm novos medicamentos que trazem 
um ganho de sobrevida em torno de 40 meses. Ela afirmou ainda que “39 
medicamentos indicados pela Organização Mundial de Saúde não são 
oferecidos pelo SUS”.   
A paciente Adriany da Silva falou sobre as dificuldades que ela e muitos 
portadores de câncer metastático passam devido à falta de acesso a novos 
medicamentos. Ela destacou que “até o acesso à informação é difícil, ainda 
mais para os pacientes do Interior, que, às vezes, viajam horas e, quando 
chegam, não encontram o medicamento”. 
A representante do Conselho Estadual de Saúde, Marlúcia Ramos, confirmou 
as dificuldades enfrentadas por pacientes do interior do Estado e afirmou que 
poucos prefeitos têm compromisso com a saúde dessas pessoas. 
O médico Luiz Porto, do Comitê Estadual de Controle do Câncer no Ceará, 
defendeu o desenvolvimento de mais esforços para o diagnóstico precoce, 
para evitar a metástase e aumentar o índice de cura. Ele explicou ainda que há 



recursos garantidos para a realização de mamografia para mulheres entre 50 a 
69 anos, mas um terço dessas mulheres não faz os exames. “Falta informação 
e falta melhor acolhimento nos postos de saúde também”, pontuou o médico. 
https://www.al.ce.gov.br/index.php/ultimas-noticias/item/63547-26-04-2017-jm 
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ENCAMINHAMENTOS: 
1 – Requerimento pra CONITEC pela CSSS. 
2 – Audiência sobre Judicialização 
3 – Disponibilizar o material da Defensora Pública. 
4 - Estimular que todo mundo entre na consulta 
pública. 
 


